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No á e c i r n o  q n i n l o  a n n o  do  
i m p é r i o  d e  T i b e r i o  G e s a r ,  (\ )  
s e n d o  P i l a l o s  g o v e r n a d o r  da 
J u r iê a ,  (-2 ) e  s e n d o  I l e r o d e s  
l é t r a r c h a  (’3 ) dá  G a l i l ê a ,  (4 ) 
P h i l i p c ;  t p u  i r m ã o ,  t e l r a r c d ia  
d a  IIu r e a  (5 ) e d a  p r o v í n c i a  
d e  T r a c h o n i t e s ,  (6) e L y s a n i n s  
t e t r á r e h a  d Á b y l e n e ,  s e n d o  A n  
n a z  e C a i j d i a z  g r ã - s a c e r d o t e ,
(7 ) fe z  o S e n h o r  o u v i r  a  s u a  
n a l á v r a  a  J o ã o ,  f i l h o  d e  Z t -  
c  ha  ri à s ,  n o  d e s e r t o ;  e  foi p o r  
l o d o  o  p a i?  q u e  e s t á  n a s  v i s i -  
n ha  n ça to d o  J o r d ã o ,  p r e g a n d o  
u m  b a p t i s m o  d e  p e n i t e n c i a  
p a r a  a r e m i s s ã o  d o s  p e c c a o o s ,
(8) c o m o  e s t á  e s c r i p t o  no l i 
v r o  d a s  p r o p b e c i a s  d e  l s a í a s :  
U m a  v o z  c l a m a  n o  d e s e r t o  : 
P r e p a r a i  o  c a m i n h o  d o  S e n h o r ,  
t o r n a i  d i r e i t a s  a s  s u a s  V e r e d a s .
(9 ) T o d o  o  v ? lie  s e r á  c h e i o , 
t o d a  a m o n t a n h a  e c o l l i n a  s e -  
i a a b a i x a d a  ; o s  c a m i n h o s  tor*
1 u o s o s  s e  i n d i r e i t a r f i o ,  e o s  es* 
c a b r o s o s  s e r ã o  a pia na d o s ,  ( l o) 
e t o d o  o  h o m e m  v e r á  o  S a l 
v a d o r  e n v . a d o  p o r  D e u s .

R E F L L X Ò E S  P R a T I C A S  

O  prim eiro objecto da p régação  
do  santo precursor é a penitencia. 
A  penitencia é a poria do cér>. 
Para  ir para Deus. é  necessário 
prim eiro deixar a estrada que a- 
fasla d'e lle. Para encher a alma 
das virtudes que constituem a j u s 
tificação, é necessa.rjo antes expul-  

. •• T elia  os vicios que a esta se
aenfe^-,, N 5o T e  póde ser amado 
•aml#d«s. . perÂianecendo carrega- 

que elle tem hor
u o e se pÓde amai o, conser- 

içysç aos objectes  via sua 
'criminoso prazer fez 

ecc^Vp na nossa alma; é 
m e  c j g  dôr religiosa, 

'f iria, d e l i a  o faça 
(,o  era só a fazer peni- 

é S .  João Raptista exhor- 
amons do seu tempo, e, 

i peâSoã d ’elles, os homens de 
idos os séculos ; era a dar fruc 
»s, e d ign os  fruetos de peniten

cia. N o  nosso E va n gelh o , faz co n 
sistir estes fructcs de penitencia 
t-m quatro  cotisas : i S eja  cheio 
ir do o val/e, isto é, s^jam cheio*.; 
todos os vazios que se acham na 
nossa vida : cessem as omissões e 
continuas negligencias em que a 
passamos, e por.hamo nos d'ora em 
diunte ao nivel da nossa vocação, 
desempenhando pontualmente todos 
os nossos deveres. 2.a Seja abaixa  
da toda a montanha e collina , is 
to é, todo o orgulho pelo qual 
a gente se eleva acima dos o u 
tros : orgulho  a o  nascimento, or 
gu lh o  da posição, orgr.lho do p o 
der, orgulho da riqueza, orgulho 
dos  talentos, o rgulho  dos conhe 
cimentos, orgulho  das qualidades, 
orgulho  das virtudes, seja tudo 
esm agado e fique comprimido sob 
os humildes sentimentos da peni - 
lencia. 3.8 Endireitem -se os ca m i
nhos tortuosos ; não haja mais em 
nós doblez nem mentira ; a recti-  
dâo das nossas intenções, a s im 
plicidade da nossa fé, a sincerida- 
da da nossa missão, façam-nos 
caminhar, sem nos de sv iarm o s,p e 
la via direita que traçou Jesus e 
que  a Igreja  nos m ostra . 4 .a S e -  

jam\apt>lanados os camins escabrosos, 
?s desigualdades  da nossa vida ;

desappareça tudo o que ha em n ós 
áspero e rude. e dê  lugar A d o 
çura christa. — A ssim , reform ando- 
nos inteiramente por meio d ’uma 
s in ce ia  penitencia, é que p re p a ra 
remos em nós as vias do Senhor, 
e que m erecerem os v ê r  o S a lva  
dor enviado por Deus.

; t Imperador, dos romanos.
■ 2) R e g iã o  d ’A sia ,  limitada ao 

n o r le  e sul pela A ra b ia ,  e ao o c-  
cidrnte  pelo M editerrân eo. Poncio  
Pila los ’ a go v ern a va  pelos romanos, 
que a haviam conquistado.

(3 )  Tetrarchá :. estfa palavra s i
gnifica primitivamente um p rínci
pe que g o v ern a  . a quarta parte 
dJum E s ta d o ; ,  os authores dão as 
mais das vezes, este nome a nm 
pequeno principe que g o v ern a  com 
authoridade soberana.

(3 )  C elebre  região que compre 
htn Jia  todo' o norte da T erra  S a n 
ta.

(4) R e g iã o  ao norte da Judêa, 
nos confins da Sv ria  e A rabia.

(*5; Pequena província situada 
ao oriente da Galilêa.

(6 )  Província  da C e le -S y r ia ,e n 
tre o  L iban o e A n li-L ib a n o .

( 7 )  G rã  sacerdote, chefe da r e 
ligião entre  os hebreus.

1 8> O ner d iz er  que  João. no d e 
serto aonde se tinha retirado, r e 
cebeu ordem  e missão de  Deus 
para prégar.

(9 )  O  baptismo de João. como 
já  observam os, não reinittia os pec- 
cádos ; mas, por meio da peni ter.* 
cia, disptmha os peceadores para 
receberem  de Jesus a remissão 
d ’elles.

( 1 0 )  Estas p alavras  indicam qne 
0 M essias vai apparecer  ; e para 
a d v e rt ir  aos ju d e u s  que se  p o 
nham c-m estado dc se aproveita
rem da sua vi.í.1,. r  em prega  o san 
to precursor uma com paração ti
rada do costume que ha de apla
nar e adornar os caminhos p o ;  
onde d eve  passar algum g ran d e  1 
principe.

( 1 2 )  r V o u t r o  m o d o  e  s e g u n d o  
o s  h e b r e u s  : « S e j a  c h e i o  t o d o  o  
v a l l e ,  s e j a  a b a x u d a  I o d a  a  m o n t a 

n h a  e  c o l l i n a  ; e n d i r e i t e m * s e  o s  
c a m i n h o s  t o i f u o s o s ,  e a p l a n e m - s e  
o.s- t o r t u o s o s . » '

IN D U L G E N C J  A  P L E N  A RI A
P t  inteiros sabhados do v ic j

Para prom over cada vez . mais á 
d e v o çã o  d-, N. Sra. da Conceição, 
em de sa gg ra vo  também pelas blas* 
phemias com que os inimigos da 
fé, com odio infernal, frequente
mente atacam esta prerogativa  de 
M aria Santíssima, a sua im m acu
lada Conceição, concedeu Sua S a n 
tidade Pio  X ,  110 dia. 13  de Jii 
nho deste anno uma Indulgência 
a Iodas as pessoas, que se con 
fessarem e com m ungsrem , nos p r i
meiros sabhados fazendo alguns 
e x e r c id o s  de piedade com e sp ir i
to de reparação e em lwuvot a 
N. Sra. da Conceição, rezando 
lambem, so gun do  o costume, ne-  
1-'S intenções do Sum m n Pontifice. 
Esta indulgência é tambem appli 
cavei ás almas do p urgatorio .

F m  1 9 1 1  converteram  se ao  ca
tolicismo em Viena 5 7 1  judeus. 
Desde 1902 em que os co n ve rt i
dos fôratn 658, o anno de menos 
conversões foi o de 19 10 , com 
565, e o  de  maior numero foi o 
de 1909 com 954,

H E S P A N t í A
Ha pouco tempo um eminente 

diplomata que conhecia a fundo a 
situação da Ilespanha, aftirmava 
que esta Dação, a respeito  do seu 
estado religioso, estava hoje m e
lhor que ha dois  séculos, quandô 
reirtava Carlos III, e os seus suc- 
cessores.

Naquelle tempo, a maçonaria pou 
de, representada na Ilespanha per 
J im entz A randa, em Portugal pelo 
Marquez de  Pombal, e em F r a n 
ça por Choiseul, lançar pharisai- 
camente um veredictum  de cu lp a
bilidade contra a Com panhia  de 
Jesus, e conjunctamente desterral a 

I d#s seus respectivos dominios.

Hoje a I*rança e Portugal,  cora 
uma crueldade extrem am ente  inhu- 
mana. tem banido do seu territó
rio todas as. O rdens religiosas, 
emquanto na Ilespanha crescem e 
florescem todas essas filhas predi- 
lectas da E greja ,  e ainda ali se 
re fugiam grande numero do 3 per* 
seguidos  e exi lado s  dos paizes v i 
zinhos.

O  estado re ligioso  deste  paiz 
se manifesta principalmente na es
tatística da instrucção particular.

S e g u n d o  os niappas da D ir e c 
ção geral do ministério do Inte
rior, existem na Hespanha 6Sr> col* 
legios sustentados por C o n g r e g a 
ções religiosas, a maior parte dei- 
les gratuitos ,  com o numero de 
1 3 3 .—  9 9 - ahunnos ; efn quanto 
as escolas leigas só contam 5.S21 
discípulos.

A s  escolas publicas que o  E s 
tado, a Província ou c  Município, 
sustentam , <So todas calholicas.

O s  hospilaes, os asylos para in
válidos e desamparados, escolas 
correccionnes para menores, e, em 
gera i ,  todas as obras que o  E s 
tado por um lado, e a caridade 
publica e p r iv ad 3 por outro su s 
tentam. estão a c a rg o  de re l ig io 
sos.

N ão é para extranhar-se  que. 
em quanto n Fran ça  c  Portugal,em  
noiné da l iberdade e da civ il ização  
se chafurdam  em uma ignomíniosa 
perseguição aos bemfeitores da hu
manidade, a Hespanha resista ás  
investidas da fera revolucionaria, 
conservando e defendendo o the- 
souro da sua fé, que  fo> sem pre a 

I senha v ictor iosa  das suas gloriosas 
tradições.

A l v a r o  R e i s
O  s r .  A l v a r o  D e i s ,  q u e ,  s e 

g u n d o  d i z e m ,  co n v e rte u -se  a o  
p r o l e s t a u t i s m o  p e l a s  a r t i n i a -  
n l in s  d o  r ev eren d o  p a s t o r  e v a it-  
g e l i c o  D i b i a u o ,  q n e  lá e s l á  a 
d a r  c o m a s  c o s t e l a s  n a s  g r a d e s  
d a  e n x o v i a  e m  o o n s e q i i ^ n c i a  
do  s e u  m a u  c o s t u m o  d e  i n t e r -  
p r e l a r  liv re m e n te  p o r  p a l a v r a s  
e  o b r a s  o  t e x t o  b i b l i e o  d o  cres  
cite et m u ltip lic a  m i n i ; 0 sr. Á l 
v a r o  R e i s ,  i a m o s  d i z e n d o ,  t i r o u  
s e  d o s  s e u s  c u i d a d o s  v i r  a  F t ú  
p a r a  q u e b r a r  c o m  0 m a r t e l o  
d o  s e n  v e r b o  e v a n g é l i c o  o 
g e l o . d a  i a d i í f e r e n ç a  e  d e s p r e z o ,  
q u e  o n o s s o  p o r o  s e m p r e  v o  
t o u  e lia d<‘ s e m p r e  v o t a r  ao^ 
n o v o s d o g m a s  d a  r e i j g i à o s i n h a  
f o r j a d a  p o r  m e s t r e  L u t h e r o ,  
q u e  a t i r o u  á s  o r l i g a s  o s e u  
h a b i t o  d e  m o n g o  d e s n o r t e a d o  
e r e l a p s o ,  p a r a  c a s a r -s e  c o m  a 
celebre  G a l  tia ri na ' d e  H o ra .

C o n s e g u i r á  s u a  s e n h o r i a  0 
s eu  a r d e n t e  d e s id e r a t n m ?

A b s o l u t a m e n t e ,  n ã o .  O  n o s 
s o  p o v o ,  in s t r u íd o »  c o m o  é, e m  
m a l e r i a  r e l i g i o s a ,  n u n c a  s e  
d e i x o u  n é m  j a m a i s  s e  u e i x a r á  
i l l u d i r  p e l o  c a n t o  das> s e r e ia s  
q u e  v i v e m  d a  b í b l i a  f a l s a ,  c o m o  
o s  s a c e r d o t e s  m a h o m e t a n o s  v i 
v e m  d o  a l k o r ã o  tle  M a h o m e t .  
F i q u e  s u a  fr  re v eren cia  b e m  
c o n v e n c i d o  d i s s o  e, p c r c o n s e -  
g n i n t e ,  »le q u e  e s t á  p e r d e n d o  
o  »eu la tim  n e s s a  d i s c u r s e i r a  
e v a n g é lica  c o m  o  n o m e  d e  c o n 
f e r ê n c i a s .

D i s s e r a m  n o s  «jne 0 s r .  A l 
v a r o  l i e i s ,  com 0 i n t u i t o  d e  
e l e v a r - s e  n o  c o n c e i t o  p u b l i c o ,  
n ã o  t e m  e s c r ú p u l o s  d e  a n d a r  
a s s o a l h a n d o  a o s  b e ó c i o s  q u e  l h e  
d ã o  c r é d i t o ,  q u e  n u m a  d i s p u t a  
c o m  0 P .  J u l i o  M a r i a ,  s u a  s e 
n h o r i a  l e v a n t o u  a  p a l m a  d a  
v i e t o i  ia l e v a n d o  á  p a r e d e  a q n e j ,  
le  i l l u s l r e  s a c e r d o t e  !

Q u e  c o r a g e m  a d o  sr. A l v a r o  
R e i 9 , e m  f a z e r  t a n t o  d e  si e 
t ã o  p o u c o  d o  P .  J u l i o  M a r i a  ! 
M a s ,  q u a n d o  foi sr. A l v a r o  R e i s ,  
q u e  o  e l o q ü e n t í s s i m o  o r a d o r  0 
e x i r n io  c o n f e r e n c i s t a  P .  d r .  
J u l i o  M a r i a  t e v e  o  d c s c ô c o  d e  
d a r  a o  p r o t e s t a n t i s m o  a s  h o n  
r a s  d e  d i s c u t i r  e m  m a t é r i a  r e 
l i g i o s a  c o m  u m  c o l l e g a  d o  su-

p r a d i t o  rev eren d o  B i b i a n o  V 
L e v a r  á p a re d e  a o  d o u t o  0 

e l o q ü e n t í s s i m o  P .  J u l i o  .Maria 
o  s r ,  A l v a r o  D e i s ,  q u e  foi c o m  
f d e t a n i e n t o  a c h a t a d o  p e l o  d r .  
C a r l o s  d e  L a e t  e m  m e m o r á v e l  
p o l e m i c a  r e l i g i o s a  p e l o s  j o r n a e s  
d o  R i o  d e  J a n e i r o  !...

B a te r  a o  g r a n d e  o r a d o r . e  c o n 
tei e n c i s t a  P. J u l i o  M arin 
m e s m o  sr.  A l v a r o  R e i s ,  q u e  
fòi r e d u z i d o  á e x p r e s e ã o  m a i s  
s i m p l e s  p e lo  s o u  c o l l e g a  d e  p a s  
to r ia  e r a n g e lic a  E r n e s t o  d e  O l i -  
v e i i a ,  m i e  c o m  a r g u m e n . o s  i r -  
r e s p o r u l i v e i s  m o s t r o u  <jue 0 sr.  
A l v a r o  H e is  n ã o  t e m  da  B i b i i a  
m a i s  í ju e  u m  c o n h e c i m e n t o  
S u p e r f i c i a l ,  c o m o  o  p r o v a m  o s  
s e u s  o .-c r ip to s  e i v a d o s  d e  e r r o s  
t h e o ' o g i c o s ,  p e l o  q u e  o  m e s m o  
s r .  E r n e s t o  d e  O l i v e i r a  a c o n 
s e l h a v a  q u e  n ã o  s e  p e r m i t t i s s e  
n e n t r a d a  d a s  o b r a s  d o  sr. 
A l v a r o  l i e i s  n o s  c h a m a d o s  s e 
m i n á r i o s  t h e o l o g i e o s ,  d o s  p r o 
t e s t a n t e s  !...

A l é m  d i s s o ,  o  sr .  E r n e s t o  d e  
O l i v e i r a  d e m o n s t r o u  l a m b e m ,  
c o m  c i t a ç õ e s  d e  p h r a s e s  d o  sr. 
A l v a r o  l i e i s ,  q u e  e s t e  s e n h o r  é 
i n i m i g o  d a  n o s s a  g r a m r n r . f i c a ,  
e q u e  a p e z a r  d e  a ffe cta i-  g r a n d e  
e r u d i ç ã o  l i n g ü í s t i c a  c o m  I r a n s -  
c r i p ç õ e s  e m a i s  t r a n s c r i p ç õ e s  
d e  t e x t o s  b í b l i c o s  e m  h .t i in ,  
g r e g o  e h e b r a i c o ,  s u a  s e n l i o r i a  
n e m  s e q u e r  c o n h e c e  suffi  ci e n  t e 
m e n t e  o  franc ,p z p le  q u e  s ó  s a b e  
f a z e r  t r a d u ç õ e s  e r r a d a s !

S e n t i m o s  d e v é r a s  n ã o  1er  p r e 
s e n t e  p a r a  t r a n s c r e v e i - o  n e s t a s  
c ô l u m n a s  o J o n g o  e s u b s t a n 
c i o s o  a r t i g o  e:n  q u e  «» re v er en 
d o  E r n e s t o  tie  O l i v e i r a  a r r u m o u  
n o  r e v e r e n d o  A l v a r o  R e i s  e ss a  
r e v e ie n r iiss im a  tu n d a  q u e  d e i 
x o u  0111 c a c o s  a  s u p p  >sta s a  - 
b e n ç a  d e s s e  s e u  1 -o i le g a  na 
i n g l ó r i a  e p e r v e r s a  e m p r e s a  de  
l e v a r  0 p r o x i m o  p a r a  o i n f e r n o  
p e l o  c a m i n h o  da  b i h l i a  f a ls a .

M a s  d e i x a n d o  de l a d o  u b r ig a  
e n t r e  c o m a d t c s  na q u a l  a p p a -  

I r e c e i a m  b o a s  v e r d a d e s ,  e p o n d o  
t a m b e m  d e  part»' a l ie l ic ia  ,^n- 
b e n ç a  e r a n g e lic a  d o  s r .  A l v a r o  
H e is ,  s ó  q u e r e m o s  m o s t r a r  q u e  
s u a  s e n h o r i a ,  c o m  a s u a  p i c -  
g a ç ã o  c h a m a d a  c o n f e r ê n c i a s  
c o m  e x p l i c a ç õ e s  e c o m / n e n l a -  
r i o s  s o b r e  o s  t e x l o s  s a g r a d o s ,  
e s t á  s c  r e v o l t  m i t o  c o n i r a  a s u a  

p r o p r i a  r e l ig iã  ». E  s e n ã o . v e j a 
m o s .

O  d o g m a  fu n d a m e n ta l ,  o  p r in  
ri p io  b a s i c o  d o  p r o t e s t a n l i s i n o ,  
c o n s i s t c n o  l iv r e  e.cam e  a p p l i  
c a d o  á Ri M ia ,  s e g u n d o  o q u a l ,  
c o m o  e n s i n a v a  L i i I I u t o ,  e m  
m a i e r i a  1 e l i g i o s a  c a d a  u m  d e v e  
1e r  a B i b i i a ,  e n t .e n d e l - a  c o m o  
p u d e r ,  e  p r a l i e n l - a  c o m o  t i v e r  
e n t e n d i d o .  E  a  r a z ã o  d i s s o ,  
d i z i a  e l le ,  é (p ie  e m  a ^ s u m p l o s  
r e l i g i o s o s  o n e s s o  u n i c o  m e s t r e  
é  o  E s p i r i t o  S a n t o ,  q u e  d á  a 
c a d a  u m  û  i n t o l l i g e n e i a  d o  q u e  
t i v e r  l i d o  n a s  S a g r a d a s  E s o r i -  
p t u r a s  !

O r a ,  a s s i m  s e n d o ,  é fó ra  d c  
d u v i d a  (p ie ,  c o n s o a n t e  n o  l iv r e  
e x a m e  p r o t e s t a n t e ,  n i n g u é m  
p ó d e  e x p l i c a r  n e m  c o m m e n t a i*  
a o s  o u t r o s  o  s e n t i d o  d o s  s a 
g r a d o s  t e x t o s , p o r q u e  i s s o  c o m  
p e l e  e x c l u s i v a m e n t e  a o  E s y h  i lo  
S a n t o .

D e  m o d o  q u e .  n s e g u i r  liol- 
m e u t e  e s s a  ( i o u í i i i i a  g e n u i n a -  
m e n t o  p r o t e s t a n t e ,  o  m a i s  q u e  
0 sr. A l v a r o  D o is  p o d e r i a  f a z e r  
n a  s u a  p r o p a g a n d a  e r a n g e lica , 
e r a  1er e m  v o z  a l ia  a s u a  b ;b l ia  
p a r a  o s  s e u  o u v in t  r s  o u v i r e m  
a  s u a  l e i t u r a ,  a b s t e n d o  s e  s u a  
s e n h o r i a  d e  l h e s  d a r  q u a l q u e r  
e x p l i c a ç ã o  o u  f a z e r  q u a l q u e r  
c o m m e u t a r i o  s o b r e  a s  p a s s a 
g e n s  b i b l i c a s  q u o  a c a b a s s e  d e  
1er, e d e i x a n d o  a o  E s p ir i t o  
S a n t o  o c u i d a d o  d o  d a r  a o s  
o u v i n t e s  a  v e r d a d e i r a  co m p ro *  
h e u s ã o  d o s  t e x t o s  s a g r a d o s  
c u j a  l e i t u r a  a c a b a v a m  d e  o u v i r .

M a s  c o m o  i s s o  t i r a r i a  a o  sr. 
A l v a r o  R e i s  o e n s e j o  d e  l a z e r  
f i g u r a  e c a v a r  a  v id a , s u a  s e 
n h o r i a  i n t e r p r e t a  a  s e n  m o d o

0 p/ incipio furidamecUl da sna 
religiãosinLia, e eil-o a ca v a  
g u eto  . expl icando o comme**.- 
tarulo os tex tos s ag rado s  <1* 
accórdo com o s e u  partic.ii.hi- 
r i ssimo paraeor.  e d e sem p e
n h a n d o  b.sFim pt.r «Am conta  « 
risco a tarefa q u e  o v o v ô  Lu-  
Ihero  confiara só e sómeute  a u  
E«pTrito Santo  !

fJ. L .

P O R T t  ( V Á L . —  0  oi-jLTfirn m aço- 
n ic o  O  M a  m io  c o n v h l a  a to d o a  os 
uieçoïiK té l i v r e s  peoaai lo reH d o  m u n d o  
«oiV iI isado p a r a  aa-ustire ín  a u m  
(.‘onjgreaso  in t^ r ò acio i iü l  a r e a l i s a r - s *  
«■'ni L i s h o a  n o  in oz d e  O n t u b r o  d# 
apr . 0  v i n d o u r o ,  a fim  d** p r o v a r  q u *  
P o r t u g a l  A u n ie o  p a iz  vei- 'hule ira-  
iiicntt* l iv r «  ( ! ) % <* íV.nnav u i i n a  pha- 
laugc. i i iv f t iu - ivd  ipie. Ss: o p p o a h a  
èiicrgioauit-ni»- ao e sp ir i to ,  d a  ian a t i»  
m o ,  o f i s c u r a n t i s i n o  a r-ri-iiiuiu r e l i 
g io s a  .

con vertid o  dm am nrqu cz, ar. 
Heuriipu-* O a m el, secr«fí«rio de mona. 
vou Jvuch. v ig á r io  apostelino eui 
C op en h agu e, ( D in am arn a'. e log ia  h 
sua torra n atal, porque os sen s p a
tr íc io s  p ro testan tes se  m ostrara smu.- 
pre m ai- isentos »le p recon ceito s i«- 
lig íoso . O.-* p ailres catb o lico s  t.ào a lli 
mnit.o con vid ad os p e lo s protestant» j  
p ara fazerem  o o u teren cias sobre poli- 
t«>s da re lig iã o  >• as prelecçõoe d»>s 
pa< 1res je s u íta s  para os estu d a n te s  
são u inifo  ap reciad as. A s  eacolas ca- 
th olicas são sn b ai'lia-las paio go vern o  
c, a* r id a» les p rin cipA es tem  h o sp itao i 
a,<iministrados p a r re lig io sa?.

.\  m i s s ã o  o a t h o l i é a  n a  ( ' l iSna
K sia  missão tem 44 torrito-rios 

011 disirictos.
D ir ig e m  o? d e s tin o s  da E g r e ja  

c a íh n lic a  n aq u e lle  re in o  45 bispos, 
com  2 .10 0  sa c e r d o te s . Calhnlicos 
ha ein  i o d a  u R e p u b lic a  G h in e z a :
1 350.000. Ha 400.000 c a th e c h u -  
m.mos, que se p re p a ram  p a ra  r e 
c e b e r  o S a c ra m e n to  do b a p tism o

I )e Hrvronih. na Syria. escrevem 
»|iit> ._>Uó gregos .s»ãsiua.tLcos forarn 
• iiinm vc,; r«i eltido«i nu *<eió »1a Kstrê]a 
■ afliolica por mon*. Domnaru t ispo 
d * rPri poli na Svria,

,\ d 11 a diocwr.e c oiU h a c t a a l u i e n t e
ma is » le l< K) . <111 vertidos »ia egreja 
‘■rega.

— % • • • m—  ■ 1 -

i i : s  1 1  ;\\\ \ n o  1 \ s i  s p F J T o
Hc.iiriipití Heúne. c-eleure como 

pool a 1* não menos » om.i athõn, eon- 
. trahira T'.’ atrinionio> em Paris, com 

rima seidmru » afholica. assistindo ao 
acro 1. iiginsi. nm padre catiiolic». 
Seu a amigos descrentes como elle, 
argiuram-no de iV/ic.» por tcr-sc sub- 
Uietlido- ao preceito «la Egreja  ro
mana. Moine achou conveniente ju s 
tificar se e, no resprvçtiCq ilocurreure, 
encontram se «»s segudites lopicos : 

.TA faz. lempo, «liz elle, »jne »ie*- 
xei de atacar o cathplieismo romanu 
consarvando eiahainhada a espada 
que out.r'ura ujunejftvn a táv.ir de 
idéas;- mas não dc paixões pessoais.. .

U o u lie ç o ,  p e r l e i t a u i e n t ü ,  jicfii fiis- 
l«»i:a, 0 v a l o r  d o  c a t l io l i  isinu p d u i i - 
«•a p r e t e n d i  em  h o ra  p0.ssn.id0 d o  inuis  
V e h e m c u t c  f u r o r ,  m in a r ,  n e m  d e  
lev«*. »j c«»h,.v-'»o q u a l  é. :l E g r e j a  d e  
S .  P e d r o .  _\ão i g n o r o  a s  propor.-.ães 
g ig a u le s»  a • «lcs>. u li f ic io  in ar a i  i lh o t e .  
O h a m a e - o  lá «le b a s t i l h a  ou p r is ã o  
d c  c s p i r i í o .  d ize i  IA «pu* A u d m in is -  
ti-.n-la por  iijvali«lo.s e ' le c v o p iro *  : 
v erdâ 'lw  «■ q u e  n ão  s c  p ó d e  r o m a r  essa, 
b a s t i l h a  Kcm a s  m a io r e s  <:li.fticuldadoR 
e *[ue m a i s  -Jc um  a l lu c i n a . lo  ijne- 
b r ú r a  a c a b e ç a  d e  e n c o n t r o  á s  suas 
to rre s .

Domo pm; -...! r n i . in c q .^ jç .  .lôlie- 
gar a minha admiração e o rueu 
rcspeilô á perfeita logioa (lusse svs- 
Icma religioso c moral que se chama 
Egroja cõtholica. apostólica, r o m a n a ,
0. .00111 satisíacção. ó 1111© declaro 
nunca ter-lhe iuvesiido o dogma ou 
o cnlro. com bluspLmmiu e esoarneo. 
e o honra demasiuiJa 0. ao mesmo 
tempo, iujurii» muita, querer compa
rar com Voltaire. Fui sempre poeta, 
verdadeiro poeta, razão porque a 
poesia, a qual jnsiainemv brota a 
floresce á sombra do d«>gina catholi- 
co e* «h» seu majestoso culto, larga
mente abriu-me as portas, mais tal- 
vsz do »pie u outros.

Xa miuhu mocidade, muitas vez.es 
deixava me arrastar pela imliziual « 
tnliuiia Iiram 1 ura dessu poesia espi
ritual. A paz commovedôia que nella 
reina, lazia-mc estremecer »le res- 
poito e prazer.



T a l v e z  que r s  leitores óâo re- 
sh a m  ligado a importância d e v id a  
i  summamente escandalosa ca m p a 
nha de descredito  d e  que estão 
aendo victimas c s  religiosos sale 
t ia a o s  de  M alto  Grosso.

O  ccso , pela situação melindro
sa a que chegou, presta-se a enér
gico s  e numerosos com m entarios, 
mórraente apó s  as declarações do 
im p ert ig ad o  caudilho do p osit iv is
mo naquellas longínquas regiões, 
e  as p ïov idencirs  am b íguas, incom- 
prehensiveis, despropositadas, dei 
jcem nos mesmo dizer iniquas cias 
autoridades federal e estadual da 
Republica.

N ão se comprehende.a  primeira 
vista, o  alcance da odienta «. o d io 
sa luta de  £ oerrilhas em que  se 
d e gladiam  catholicos e acatholicos, 
estes avançando é ferindo com ar
rojo e tenacidade inexcediveis, a- 
quelles defeudendo se a lo d o  o 
transe sem outras  a rm as que  não 
sejam a Cru2, a verdade e... cs  
factos.

D e  que accusam, no fim de  con 
tas, os abnegado s educadores que 
o  sr. R o n do n  se esforça por des 
moralizar e affastar de s  servico las?

D e  fraudes eleitoraes t
D e  incitamento á  rcbelliâo *
D o  ensino, pratico ou theonco, 

de  doutrin as a versas  ás que o 
p o vo  brasileiro, na totalidade ou 
em maidTia, p rofessa?

A  bem dizer  a verdade, não o 
sabemos ao certo. D.is palavras 
melhor : des teiegram m as espalha
fatosas do .já  famoso coronel de- 
prehende-se apenas forte gana de 
discutir religião ou só philosophia 
avariada.

i\inda não fomos capazes 1er na? 
entrelinhas das suas comuiunicações 
•ítioiaes una facto c.'rtcreto, con 
cludente, positivo) uma accusação 
capaz, ca th eg o iic a .  de  esm agar e 
vencer. T u d o  divagações, tudo um 
m astigar incommcxio d e  suspeitas 
t ,  no gera l ,  transparecendo em ca 

da pensamento, um odio  feroz ao# 
beroico5 T ru din h os , que passam a 
vida no sertão  adusto, p rivado s 
das benesses governam entaes a que 
•  sr. R o n do n  não é extranho, s u 
je ito s  ás intemperies do clima, a 
que o  sr. Rondon não se exp õe  
como elles, numa labuta penosa, 
árdua, e xh austive . que o  sr. R o n 
don decididam ente  nunca e x p e r i 
mentou.

Ora, o chefe da cathechese laica 
finge não \cr toda a luminosa v e r 
dade. N em  acreditam os que ’ o o f  
fusque a luminosa verdade. F in g e  
não vêr, por umas ^azões que só 
elle sabe e nô.*», por força de ló
gica , poderem os concluir também.

E ,  para affastar o  perigoso con 
co rren te ,Aa/Vi-rr a lltr . laisser passer  
—  que lhe transtorna os planos e 
baralha as idéas, lança-se artouta 
mente na campanha diffamatotia. 
calumniando e permiîtindo que  ca 
lumniem sempre, esqueci ndo que 
a vida, publica na cattch ese  do.® 
Índios e privada no isolamento a 
dm iravel  a que se vo ta ra m —  dos 
ven eran dos aalesianos, é bem co 
nhecida de lodo  o  Brasil, até do 
proprio  elemento atheu e anarchista.

V ir ia  muito a pêlo, agora, aqui, 
uma indiscrição : com o tolera o 
sr. T e ix e ira  Mendes, iHustrado com' 
m ts-voyageur do  deus da humani 
dade t.e Brasil, uma g u erra  tão 
accinlosa e injusta, dum seu p r o ’ 
selyto  ou adep to , aos v ir tuosíss i
mo* padres salesianos d e  Matto 
G ro sso , a proposito  Jde tantos 
avtos de abnegação e patriotismo 
que elles a to do  o momento prati
cam ? TcrA passado despercebido a 
sua senh- ria ’aqu.elle magu.'fico g e s 
to do go v ern o  ingh*z deixando hear 
os  positivistas to m  as suas idéas 
r a n c c sas e convidando religiosos 
franciscunos a catechizarero a região 
do  Putum ayo ?

Ü  sr. T e ix e ira  M-.ndes, que é tão 
fecundo em arengas philosophi- 
cas'Velas coluninas do Con/mereio 
abaixo, expondo e defendendo, a 
seu modo, a independencia com 
que d e v tm  agir  os estados para 
com a E greja  Catholica, porque 
não adepta o maravilhoso res nen  
verba e ordena no sr. Rondon que 
abandone por uma v r z  os lamen
táveis processos da calumnia e do 
despeito ?

Um telcgramma recente, dataJo 
era C u ya b á ,  informa que o p r o 
motor de  justiça naquella capital 
opinára, por falta de p ro va s ,  pelo 
archivam enio dum inquérito forja
d o  p a r a  a desmoralização da 
missão salcsÍ3na, mas que, « p o 
sai* ( l issu .  ms a t i i i ju e s  « r e  
|> ro»«Ii:is  c o n l i m i H i n  e a d a  v e z  
m t i «  v i o le n t o *  « a v i r i s d u i ,

bU SSSí^SSS:  “S .

O  director dos telegraphos sus
pendeu- - ó  irrisão ! — a franquia te- 
l f g r a f h ic a  que go s a v a  a missão 
para as suas co lonial.

C o m o  se vê, o patriotismo d© 
sr. R o n do n  degenera  num odio 
mesquinho, quasi vil mas cordial,  
abnegados religiosos. R ondon e 
Malan s3o, no tira de contas, os 
dois polos do m ovim ento civico  
brazileiro...

C .  B I.

F m  O B ea n s  falleceu a celebre 
Irmã Ursula que dedicou quasi 
toda sua vida e* todas as  suas  fo r
ças ao serviço dos  doente* no hos
pital. D u rante  a gu erra  de  1870 
acompanhou o  exercito  francez 
Nessa occasião, no campo cie ba
talha, ella viu, um dia, ara efià- 
cial com a bandeira do regimento 
na mão, mortalmente ferido, cahir 
por terra. Tam b em  os allemães o 
perceberam  e correram para se 
apoderarem  da bandeira. Irmã Ur- 
sul-», porem, q u e  mais perto esta
va, sem demora e no meio d ’ u- 
ma chuva de b .las, a pp ro xim o u- 
se do  m oribundo e, empunhando a 
bandeira, levou-a a um g ru p o  de 
soldados de cava ltan a  e confiou- 
lhes o thesour®. Im mediatamenie 
depois, uma bala alcançou a h e 
róica Irmã e fel-a  tombar. E n tr e 1 
tanto, não morreu ; só  agora, toda 
a cidade chora-lhe  a morte.

0  j o r n a l  p a r i s i e o s e  L e S o / e il  p u '  
b l i c a  u m  a r t i g o  a p ro p o s it .o  >ta 
r e c e n t e  v i a p e m  <!o P. G i f f r e ,  in  
t i t u l a d a  V isõ e s  d o B r a s i l .k  q u a l  
t e c e  o s  m a i s  r a s g a d o s  e l o g i o s .

O  r e f e r i d o  j o r n a l  é d e  o p i 
n i ã o  q u e  e s s a  o b r a  c o n s t i t u i r á  
u m  e n o r m e  s u c e s s o ,  e s p e c i a l  
m e n t e  n o  B r a s i l .

M e sm o  ; s s i m ,  o s  P a d r e s  a in  
d a  s ã o  o s  a m i g o s  m a i s  s i n c e 
r o s  d o  B r a s i l .

O  rei  P e d r o  d a  S e r v i a  
e o s  c a t h o l i c o s

O  E cla ir  publicou ha pouco es 
ta noticia, cuja importância é éx- 
ctisado encarecer.

Um despacho chegado de Ua‘ 
ku b  relata que o  rei da Servia  
fez a Mr. L auren t M iedia, arcebis
po de U skub, que lhe fóra a p re 
sentar as homenagens dos calho- 
licos do  vi la v e ,  importantes de
clarações.

O  soberano, depois  de haver 
dito  que os  catholicos podem ter 
confiança e regozijar se com as 
victorias dos alliados balkanicos, 
ac crescem a :

«Nós fizemos-a guerra para sub* 
trahir nossos irmães opprim dos á 
mais negra das tvrannias e nós 
querem os conservar a g o ra  o s  im- 
mensos hentficios que os nossos 
successos n os asseguram . S e r á  
concedida a mais ampla l iberdade 
de cultos. Para n ós todos ©s chris 
tãos são e devem  ser nossos irmãos. 
O s  cathoiicos de  toda a E uropa 
tem acom panhado com os seus 
vo to s  a nossa lueta sangrenta; 
nunca poderem os esquecer isto. 
C reio  poder assegurar que são es- 
tes os sentim entos de todos os so
beranos alliados.

Um dos meus primeiros c u id a 
dos, logo  q u t  a gu erra  term inar, 
será dir ig ir-m e ao sum m o  pontifi
co para tratar com elle da s itua 
ção dos catholicos n estas  regiOss»

A  F E D E R A CC A O

ms heresias protestantes dos R- is 
Q u e  faça isso bom p roveito  aos 
seus em presários ou proprietários.

Mas, voltando á vacca fr ia  do 
sr. R eis ,  qual foi o resultado das 
suas a re n g a s ?  D o s  p o u co s  curiosos 
que  la foram, qual o  unico que se 
d e ixo u  abalar pela rhetarica  do sr. 
pastor ?

j A bsolutam ente, nenhum, porque 
dos não protestantes que o foram 
o uvir ,  a lguns são livres-pensadores 
que, se não crem na R elig ião  c a 
tholica, muito menos acreditam nas 
heresias protestantes ; e outros  são 
catholicos, meio desabusados sim, 
mas que, apezar disso, declararam 
que lá  foram por simples cu r io s i
dade, (péssima curiosidade), para 
v*rem se o  homem é  bom ou mau 
orador, se é mesmo turun-a como 
elle se inculca, ou se  não passa de 
simples mediocridade.

Mas em todo caso, o  sr. A lva ro ,  
quando outra consa  nao tenha ganho, 
a proveitou  so do  ensejo para dar 
um bom passeio do R io  -a Y t ú .  
O s  que, porém, n&o estão gostando 
muito da festa,são as suas o v e lh i-  
nhas d 'aqni, que tiveram de tnarchaç 
com - os cóbre-, prr 1 a j a^sagem,hos
pedagem  e go rda  gratificação ao seu 
amado pastor. N.

F IA  SQ UEIR A

A  vido de fazei figura, o sr. A l  
varo R eis ,  ministro do evangelho  
retocado por L u ih e ro ,  veiu a Y i ã ; 
cheio de e-perança de fazer um 
caçadio  de ovelhas e cabritos para 
o  curral ou aprisco do protestan
tismo.

Com o sua irreverência  deu a e n 
tender na sua segunda ,irenga,essa 
esperança fundava se 110 facto de ter 
havido  aquidia tempos, um reboliço 
anticlerical. o qual, fique dito de 
passagem , teve a duração de um 
lo go  de palhas. Mas não obstante 
isso, acreditava sua senhoria que o 
tal reboliço, apezar de passageiro 
e sem importância, t nha conseguido 
dispftr os animos do nosso povo a 
rectb er  a má neva do evangelho 
ageitado por mestre L u th ero  ac 
seu plano de  enlace com nha C-a- 
ih inna de Bora.

Viu. porém, c  desolado pastar 
que, a não serem as ovelhas j á  ata 
cada? da pe3te do protestantismo, e 
alguns poucos curiosos, sua senhoria 
só teria tido por ouvintes as c a 
deiras do  C in em a Parque, que, de 
casa dc diversão, parece que p a s 
sou a ser ceolro  d t  piopaganda 
anticathobca, onde as heresias mo 
cF m isias  dos  Murri se «asam com

E m  r e v i s t a
D iz  uma correspondência  4 o< 

C a b o  que as estações baleeiras <*iue 
funcciooam ao largo da cosia sul- 
africana se acham em excelente 
estado de prosperidade.

F o ra m  cilas estabelecidas em 
1907. N esse  prim eiro anno, o v a 
lor do azeite de baleia e xp o rta d o  
subiu a 2.500 libras esterlinas. Em  
1 9 1 1 ,  o  valor das exportações  «- 
levou-se  ao  t . t a l  de 117.©00 l i 
bras.

Mais alguns algarismos m o stra 
rão a prosperi 1ade das companhias 
proprietárias  das referidas estações: 
Utna em preza austriaca, que c o 
meçou as suas operações,em  1908, 
com o capital de 260.000 coroas, 
realisou, nesse anno, 7 1 .7 9 5  coroas 
de  lucro. O  ar.no passado, foi o 
seu capital e levado a 720.000 e 
o balanço aecusou um lucro de 
154.690 coroas. E m  i 6 r o ,  outra 
sociedade, com o capital dé 400.000 
coroas, conseguio  ganhar, liquidas, 
4 48  545  ‘ oroa.J.

A s  baleias são numerosissimas 
nas costas occitlentaes da África, 
principalmente junto á  e m b o ca d u 
ra do C on go. E a estação da pes
ca, nessas paragens, vai de A bril  
a Dezem bro.

O  algodão no Egypto. — N o  pon 
to de  vista economico, o  E g y p t o  
é a n te s .d e  tudo, um paiz a g r íc o 
la. G raças  às inundaçõss do  Nilo, 
reguladas por uma immensa rede 
de canalizações e de diques, o s o 
lo produz, no valle onde se ach3 
concentrada toda a activ idade do 
paiz, duas colheita? por anno. O 
a lgo dão  é a sua principal riqueza, 
mas, posto que a cultura se d e 
senvolva regularmente, a p roduc- 
ção é irregular na quantidade e 
no valor. Em  consequencia da p r o 
pagação do «bicho do a lgo dão » ,
0 rendimento, em quinze annos, 
ab aixou  de 5 1 [2 cautrs p o r fe n d -  
Aan a 4 cantar s. N estes  últimos 
tempos, a alta considerável do p re
ço do a lgo ilão  com pensou essa d i 
minuição; mas é de receiar que 
uma baixa provoqu e  uma crise 
grave. O  g o v ern o  tem e m preg ado  
esforços para remediar essa situ i- 
çflo e extinguir os parasitas, mas 
até agora  nenhum resultado p ra- 
I í g o  tem obtido. E ‘ tanto mais la 
m e n ia v d  esse estado de cousas, 
visto  rom o é o algodão quasi o 
unico produete  que alimenta a e x 
portação.

* * *

Term ino u o mez passado uma 
demanda em que, ha" perto de um 
seculo, se degladiavam  o E stado 
hfspanhol e o m arq uez  de Cam po 
Tijar.

Realm en te  0 o b jecto  em lit íg io  
valia a pena, p erq u e  se tratava da 
A lham bra, de G ranada, do qual 
as duas partes se diziam legítim os 
proprietários. Esse magnifico p a-  
íacio, cuja construcção ficou sendo 
a obra predominante do  califade 
Te A b o n -A b ia l lo h - b e n -N iz e r  ç 1231
1 ^73)» representa o  mais beijo es- 
pecimen de  architectura mourisca 
e figura com o um dos mais notá
veis  edifícios de Hespanha, com o 
seu pateo dos  A b en cerragens, de 
tragica memória, o seu pateo de 
Li-õcs e os seus jardins.

O  processo, que começara em 
/ 8 1 6 , decidio se em favo r do g o 
verno bespanhol. O  palacio tor
nou se de propriedade nacional, e

o  marquez de Cam pos T i ja r  foi con- 
d e m n a io  nos sellos e custas—  o 
que não deverá, realmente, re p re 
sentar pequena quantia-

Seilos e custas de um seculo, 
imagine se !

E x cav a çõ e s  feitas  a o s  últimos 
m ezes do anno findo nos terrenos
d a a n t ig a  N in ive  permittiram c o n s 
tatar que  a sciencia e  a__Bratjga
m édicas  tinham já feito impoitail:
tes pro g ress0s na A s s v r ia .  600 a_n- 
nos antes da nossãTer^. D a s  20.000 
fãbtetes co lh idas  nessas exeavações, 
e pertencentes á b ibliotheca de 
A ssurbanipa!  (o g r a n d e  conquista 
dor do  E g y p t o  e  da  Babylonia, 
que transportou os seus vassallos 
para as c idades  d e  Samaria) a l g u 
mas referem -se á theraupeutica e 
nada mais são d e  que  receitas dè  
médicos. A ssim , algum as deJlas 
p rescrevem  contra as cólicas, fazer 
andar os doentes de  ga l in h as , e 
deitar liies a gu a  fria na cabeça. 
M uitas dessas receitas  são siraplea 
conselhos, inoftensivos. A o s  que »e 
entregam  immoderadaraente ás  b e 
bidas recommenda se-lhes, por e -  
xem plo, a  abstenção d e  qualquer 
liquido, e aos comilões p rescreve-  
se lhes, por e.xçrapl©, o  je ju m  com 
pleto.

O s  remedios mais usuaes eram o  
a ze ite ,  oleo de  ricino, xaropes  de 
tamaras. mel e sal commum.

A s  massagens t i a m  tambem f r e 
quentemente usadas. Contra  a  b i 
lis, as fiícçOes de «ebola eram cou 
s  deradu» um í emectto soberano e 
infallivel.

O  jornal am ericano The Çhem irt  
d iz  que um lavrador d o  O it  d e s 
cobriu  o  modo de  fazer a m a d e i
ra enterrada d urar mais  tempo que 
o  ferro, parecendo que nem o  tem 
po, n^rn as interperie» tem mais 
accão sobre ella; e is  a receita:

T om a-se  o oleo de  ltnhaça c o 
sido, e deita-se lhe carvn > de  m a 
deira em pó, alá ficar com con 
sistencia d e  tinta cornmum dos 
pintores, dá-se então uma camada 
desta piutnra sobre  as partes, a 
qnero dá propriedades taes, d iz  a- 
queile jornal, que nem um homem 
viverá tempo bastante para vel-os 
apodrecer.

•***

Calculou se  que  na praça Pots- 
dam em B eilim -pa ssam  t o j o s  os 
dias Q3S S h. da manhã até 1 1 

h. da noite 2500 b o n d s  a vapor 
ou eléctricos, alem de  2040 omni- 
bus. a tracção animal e 225 o m n r 
bus-autornoveis, os quaes transp or
tara por dia 177.000 pessoas. O  
numero dos passageiros  das d i v e r 
sas estações d e  estradas d e  fer io  
na referida praça, ju n to  cora o 
g ran d e  numero de  carruagens e de 
P fõ íS  faz  subir o numero dos 
transeuntes por dia app roxim ada' 
me.it*  a 750.000.

. . ***.

O  p erig o  dos Papagaios.— O  p a 
pagaio, de  apesar interessante pe
la saa  garrulices  ím itativa  trm o 
incoviniente de coramunicar ao h o 
mem uma pneumonia de  um ge  
n<-ro especial e p er igo so , co n h ec i
da pelo norae de  pritsacose, e que  
í- p rovocada  pela presença d e  um 
microbio  que se aloja na bocea e 
na plum agem  do animal.

E m  4862, a  importação, em P a 
ris, de alguns p ap agaio s  enfermos 
causou uma e ,  idemia da qual fal- 
leeeram vinte pessoas.

E m  /602, em Bruxvüas, occor- 
reu um caso semelhante.

E m  1907, f&Heceram em M a r 
selha 38 pessoas em consequencia 
dessa enfermidade ep idemica,trans 
mitiida pelos papagaios.

L u t o  do s c a t o l i c o s
F a l e c e u  e m  P a i i s  o  F’ . B a i l -  

ly. da  C o n g r e g a ç ã o  d o s  a g o s -  
l i t t i a n o s  #aáSU ficion Í9ta .^ , f u n 
d a d o r  d o  d i á r i o  c a t o l i e o ,  L a  
C r o ix .

O  P .  B a i l l y  Tol •  u i e l h o r  
b a l a i  h a  i o r  d a  c a u s a  c a t ó l i c a  
na F r a n ç a .  M a i s  p r a c t i c o  q u e

L u í s  V e u i l l o t ,  m a i s  c a t ó l i c o ,  
p o r  a s s i m  d i z e r ,  q u e  o u t r o s  
p r o p u g n a d o r e s  d a  r e l i g i ã o ,  f o i  
q u e m  o b l o v e  m a i o r e s  e x i t o s ,  
m a i o r  p r e s t i g i o  e  m a i s  b e n e f i -  
c a  p r e p o n d e r â n c i a .  A h i  e s t á  
s u a  o b r a  d e  g i g a n t e :  0 L a  C r o ix ,  
c o m  »ua  g i a n d e  p l e i a d e  d e  e s 
c r i t o r e s  a r g u t o s  e  b e n e m e r i -  
to s .

A  r e l i g i ã o  e  a p ú t r i a  f r a n -  
c e z a ,  a  m o r a l  e  a  s o c i e d a d e  
s ã o  d e v e d o r e s  d e  u m  g r a n d e  
p r e i t o  d e  h o m e n a g e n s  e  a g r a 
d e c i m e n t o  a o  i l u s t r e  m o r t o  
q u e  d e i x a  a p ó s  s i  u m a  e s t e i 
ra  m a i s  l u m i n o s a  e  r e f u l g e n -  
te  d o  q u e  o s  c o n q u i s t a d o r e s  
d e  n o v a s  t e r r a s  e  o s  d e s c o 
b r i d o r e s  d e  a s s o m b r o s o s  i n 
v e n t o s .

Q u e  t o d o s  s e  i n s p i r e m  n o s  
g r a n d i o s o s  i d e a e s  d o  P .  B a i l 
ly .  u n s  p a r a  s e g u i r e m  a s  s u a s  
p e g a d a s  n a  o r i e n t a ç ã o  e  m o 
v i m e n t o  (1a a ç ã o  r e d e n t o r a  d o  
c a t o l i c i s m o ,  e  o u t r a s  p a r a  e o a d *  
j u v a r  c o m  s e u  p r e s t i g i o  e  c o m  
s u a s  p o s s e s  a s  o b r a s  d a  i m 
p r e n s a  c a t ó l i c a .

Falta de a(|iia
O  encarregado da repartição 

de  a gu a  espalhou um boletim a v i 
sando que em vista da escassez do 
precioso liquido, seria fechada a 
agua  das 10 horas da manhã ás 
3 da tarde.

Ha mezes houve uma louga secca 
e não foi preciso recorrer a essa 
medida, e ago ra  que tem chovido  
abundantemente vê-se aquelle func- 
cionorio na necessidade d« recorrer 
a essa medid3 ! Q u a l  será o 
motivo dessa falta de a g u a ?

Uma de duas : ou em muitas 
casas se desprrdiça  agua, deixando 
as torneiras abertas e a a gu a  a 
correr dia e noite, ou então d e ve  
haver a lgum  desmancho no encana
mento, por onde se escape g ran d e  
quantidade de agua. Pois de  outro  
modo não se  explica que não tenha 
faltado agua  no tem po de  secca, e  
€9teja faltando ago ra  que tem c h o 
vido bastante.

C o m o  se sabe, nesta estação cal* 
mosa de gran de  calor,a falta d ’agua  
para banho t limpeza das latrinas 
acarreta gran des  inconvenientes e 
póde até ser causa d e  moléstias e 
epidemias, e porisso é preciso que 
se cuide seriamente em ramediar 
esse inconveniente, multando aos 
que desperdiçam s gu a ,  c  co n c e r
tando-se qualquer desm ancho que 
por ventura haja no encanamento, 
para que não seja preciso continuar 
essa medida tão incom m odativa da 
suspensão de agua durante var ias  
horas do  dia.

.MFS5 A  D O  N A T A L  
C o r n o  n o s  a n n o s  a n t e r i o r e s  

h a v e r á  n a  n o i t e  d e  2 Í  pa r a  
20 ;i s o l e m n e  m i s s a  e m  q u e  
n o s  r e l e m b r a  0 n a s c i m e n t o  
d e  N o s s o  R e d e m p t o r .

—  A s  7 h o r a s  d a  m a n h ã  ' 
iã  re;:aria  u m a  m i s s a  1* 
j a  d e  â .  B e n e d i c t o .

A P O S T O L A D O  D A  O T  
D e  o r d e m  d o  R e v m o  

r i o r  f o r a m  m a r c a i a £  
n i õ e s  d a  c o m m u t - b ã  
d o ; a :  d a s  s u b z t í í i d '
2 2  á s  11 h o r a s  d a  . 
d e c u r i õ e s  n o  d ia  2 3  á t  
d a  tarcle: d o s  m e n i n o ?  
n i n a s  n o  d i a  27  á s  4  
d a  t a r d e .

A  c o m m u n l i á o  re p a r a r io r a  
t e r á  l u g a r  n o  d ia  a9  á s  7 t h  
h o r a s  d a  m a n h ã  n o  l u g a r  d o  
c o s t u m e .

A  s e c r e t a r i a  
ISALTIX* X t V I l K

A P t â T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O  
E m  c o n f o r m i d a d e  c o m  0 re v-  

rao. P .  D i r e c t o r  c o m m u n i c o  
á s  s r a s .  z e l a d o r a s  q u e  a r e u 
n i ã o  m e n s a l  r e a ü s a r - s e - h a  n o  
d ia  27 n o  l u g a r  e Irara d o  cob- 
t u m e .

A  s e c r e t a r i a  
M a r i a  C a r o u .n a  P i m e n t a

COIK.I» lli: YSRMIIIIU llll PATBOfJMO
Retrospecto historico-Festado encerramento

• «■Ml

Encantadora, sob rodo* oa pontos 
cU viata.estove u festa oom que o C o 
légio de Nossa Senhora do Patrocí
nio, importante estabelecimento de 
onsino dirigido pela veneranda irmã 
Maria Teodora Voiron, encerrou no 
dia 18 do corrente, oa saua trabalhos 
do auo de 1012.

Ali  nada faltou. O  «ncauto da* 
(.Teanças,a bela e caprichosa ornamen
tação ; a escolha dos 0 0 uiarou d*

musica, a interpretação acurada do 
drama, o seu soberbo guarda roupa, 
e para remate da festa a palavra a r 
rebatadora do eloqüente orador revd. 
mon3enhcrdr. Benedito Paulo A lves  
de Sousa, que veio reprsentar sua 
exa. tevdma. o sr. Arcebispo Metro
politano.

A ntes  tle noticiarmos a festa faça 
mos um retrospecto historico, sobre 
a Igreja e Colégio do Pat.rocinio, 
podiade para i«sa V«nia ao a«u aul«r
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o rovrj. uionseuhcr Ezequiaa GalvRo 
da Fontoura, quando colaborado 
para o A lxn (n iaqve d e -Itn  para. 11*10: 

«Entro os monumentaes «wlificmS 
existente» na cdiade do Y trá. l*nt o» 
da E g r e ja  o doCollêgio  do .V. Senho- 
ra  de Patrocínio qn© merècein, uina 
eapeGial menção-

A  edificação d ‘essa Egreja  loi ini
ciada e quasi conoluida pelo santo 
aacerdot© Je^uino do Monto ('armei- 
lo e inaugurada com todo esplendor 
pelo seu filho legitimo Padre Simão 
St' .

O incansavel Padre Jesuino toi 
verdadeiramente inspirado ao fundar 
esse majestoso templo.

A  famosa Congregação dos la d r e s  
do Patrocínio, dirigida pelo patrio- 
lico sacerdote paulista Diogo Antonio 
Feijó ,  deputado geral A côrte de 
Liabôa, depois Regente e Senador ao 
Império Brasileiro, muito trabalhou 
em prol da causa religiosa e do pro
gresso da nossa Nação.

(j movimento religioso e patriotico 
encetado em \  tu, paulatinamente 
estendeu-se em quasi todo o uosio 
pai/..

E ssa  semente religiosa germinou e 
produziu uma arvore frondosa,- cujos 
tructos esfá colhendo a geração actnal.

O iminortal Paare  .Tesuiao, nodes- 
apparecer d 5entre os vivos n&o aban
donou u sua obra orvalhada pelos 
seus suores © por suas lagrimas. P o r  
suas preces, do alto do céu. elle 
continua a proteger * a velar sobre 
esse edifício levantado com enormes 
sacrifícios.

E stav a  reservado pela providencia 
div ina a um doe iIlustres membros 
d :é3sa edificante congregação de s a 
cerdotes yt.uanos, ao Pe-lre Antonio 
Joaquim ‘de Mello, realisav o pensa
mento do fundador d :essa E greja ,  
destinando-a a um Dollegio de m e
ninas.

O denodudo sacerdote, depois de 
»âf sagrado Bispo, e de te r s  Imune 
mente instituído o Seminário Ejus- 
copal, lembrou-se da fradi.-i-ma! E 
greja de N. Senhora do Patreeimo, 
onde outr'oia  fnnccituav* como sim 
ples sacerdote, e resolveu dar-lhe 
um destino condigno do seu primeiro 
fundador. Achando sô pela primeira 
vc» em sua cidade natal, apos sua 
sagração episcopal, de harmonia com 
alguns amigos, teve a iniciativa de 
fundar junto a esse templo ura Ool- 
Iegio destinado á educação primorosa 
de sexo feminino.

Ein toda esta vasta e auriga dio- 
de S. Panlo, não havia uma 

èôngregação religiosa consagrada es
pecialmente ao ensino.

O  eDtão Reitor do Sorainario E p i s 
c o p a l ,  Frei Eugênio do Rumely. íoi 
incumbido pelo  venerando chefe desta 
diocese de mandar buscar de Chfun- 
bery  as irmãs cia Congregação de S. 
José.

E m  Novembro de 18õ9 , teve lugar 
x  íolemue inauguração d o  Collegio 
d e  N. Senhora d o  P a t r o C i n io ,  c o n t i 

go# & suu Egreja.
/>’esta capital, foram alguns pro

fessores do Seminário Episcopal cora 
#ua ortihestra para a festiva instal- 
lação d ‘esse Còllegio, assistindo pon
tificai mente o seu tundador, o zeloso 
,D. anto nio  Joaquim de Melio. Ao 
Evangelho pronunciou um eloqüente 
e substancioso discurso, o sempre 
lembrado Frei Eugênio de Rnrv.ely, 

Kstiveinu.v nresente a e s i s  impo 
sente# soleinj-ududes. que cora vivra 
•amiedés -. recordamos.

A è  obras-raonumeutaes do Pauve 
>110 e I>- Antonio, após c i a c ;euta 

L} existencia. estão sempre 
lòutínuam a prosperar ad- 

\te em todo o nosso glo- 
roso Estado.

"l e ndelissima cidade 
. iüO da educação re li
do sexo femimne era 

de S. Paulo. E* do Col- 
.. Senhora do Patrocínio, 

•ic tem sahiuo mestras adestradas 
*r* esta capital. Campinas, Tauba 
é, Piracicaba, Franca- e para outras 
»calidades.

S#m a primorosa e religiosa edu

cação ,»ia mulher é impossivel levan- 
»r o nivel da sociedade. D berço e 
a primeira, e a mais importante ©6 
coU  social.

A i t> ã  i .1 e  fa ra il <-a correcta tral*o > ha 
mais em benefício do pvogressn da 
parria do que os mais pt-ofundot es
tadistas e os mais abahsados e crite
riosos legisladores ; estes dependera 
d'aquella. O homem poderá olvidar- 
se d e  seus estudos gymÚB-riaes e 
acadêmicos e jaraai# dos ensi namftv 
tos do lar doméstico. A  edneaçft-ot.c 
GonSpleta cia m ulher é o luudaiuento 
social.

O povo ytuano pelo seu critério 
religioso compreheuden perfeitamente 
esta grande verdade. O Oollegio tio 
P a irtc in io ,  erigido por um disciucto 
ytuano, é  uma glorie  d ’essa cidade, 
do Estado de S. Paulo e do Brasil .>

P a ssem o s agora  a  um a lig e ira  r e 
sen h a  da  festa .

A s  dez e m eia  d a  m anhã, estan do 
9 v a s to  sa lão  n eb re  rep U to  d *  exrnas. 
sen h o ras e  ca v a lh e iro s  desta  cidada 
e de fóra , deu en tra d a  o revdrao. 
B ionsenhor B e n a d ito  P a u lo  a ! v « s  d* 
Sonsa-, represent,and e sua exa . revrna. 
o sr. A rc e b isp o  M etrdpol'.raao, acoin- 
paubado pelos revdm os. padres E li- 
z ia r io  de C am urgo B o rro s , v igário  
d* Paroqu ia  : C a r lo s  B o n a n i, m inis- 
tyo do C o lé g io  S. L u is  ; J o sé  M usset, 
cap elão  do jPrtroeinio ; C l# to J ia u ar- 
di. e A fa n e-sg o  Ã attsgH a , p ro fe iso re s  
du C o lé g io  S-. T.uis.

»/ Pf-orojihônia V a n  G ael —  
M arek'V

M n sis*  rx e co ta d a  pelas S n ras. B .  
M aria  -Ia Pen ha F on tes, J e n n y  e 
M arina de ijn e ir ó s  Tt^ll#» M oraes, 
M . LniíKt L o p es d e  A lv a r e n g a , Leo* 
n#r Marcondes, Z u le id e  D ia s  Pi- 
w keiro. Edm éa e  E u rv d ie e  -F§rre>ra.

i*t' ( t/irtprim ento  — D ir ig id a  a S. 
Exa. Vim», por P. -Teaquina d# Sou 
za Leit#.

r- 1/ã u g e  </-•* h* -ifisr—  C'òro por 
íwdfts as aluisuas —  Aíiss en. sçèu-e.

O  A n jo  do M a r ,—  t i .  C e lin a  á ía ria  
dc« S aate» .

S o l teta  - D .  A le in a  C in tra  F e r r e i
ra .

G rupo de ruenuut* sa u d a n d o  at 
S . E x a .  R m a .— D . í-e o u cr M urcon- 
d#s, M ar’a s  Q u eiró s T .  M oraes, Ma- 
jfia a  d e  M atte s  P a ch eco , M . Elb-a O. 
C am argo. B e r th a  B u e u o  da S .,  ,lan- 
d y ra  -le A lb u q u erq u e, Y o la n d a  F e r 
reira  A lv e s ,  C e c ilia  P e n te ad o  A ra n h a  
•  C lo tild a  de A lm e id a  P rad o.

D is tr ib u iç ã o  d o s p re n u o i d e  p r i 
m eira  ordem , de bom com p ortam en to 
a p alid ez.

ei; P e c u c ci —  TI C o rte g ie    C o  n
aeerapunham euto d e  harm on iu  u por
D. M arie  d e  M iU sv ille  - P ian o, as 
S ra s . D. C o rin a  d# T o le d o  S o a res, 
M . B e rn a d e tte  F on seca, S u zan a  Rons-- 
•eau . \ io leta  do P rad o  © arti.Z^a 
F e n  ton ra C o sta , V ic e n tin a  Padulu.

e) D.m K itn arU avog eL eiu  —  p e la sJ 
S raa . D . R it a  R ib e iro  R o c h a , M. 
C an d id a  F e rre ira  do A m a ra l, K d m é* 
e E u " y d ice  F e rre ira .

D i* t- ib n içã o  d o s p rem ío s • ■ A<# M é
r ito 1 ‘ ás se n h o ritss  G a b r ie la  D ias 
P i a hei rò , Ire n e  J u n q u e ir a . M aria  
B .  ru a d ette  F on seca  # Codsu#1o da  S. 
G u im arães.

D iàfrib u içâo  doa prêm ios d# se
g u n d a  ordem .

íj  H in o  N a c io n a l9 coro p elas a lu 
n as, «ra co n tin ên cia  «o p a vilh ão  N a 
c io n al.

g i  A ' São P a u lo ,  peesiit de F a - 
g u id e s  V a re la , re c ita d a  coru m uito 
ta lento  p ela  se u h o rim  Maritt Ivrabel 
de Q u ad ros.

D istr ib u iç ã o  d o s p rêm io s d ô  q u arta  
•la s? e .

h) P rim e iro  aefo  do dvom a era 
q u a tro  a tro s  E L Z E M I R A ,  E p is o d io  
da r id a  da R a in h a  M aria  L e cz iv sk a ,  
ROBt a  S eguin te  d istr ib u içã o  :

E lz r m ir a , Çonsuel®  d a  S . ftm m a- 
rães

M a r lh a , su n  u n i* adoptivet, F ra» - 
aeliun  d e  Â , M aeha-lo

M an/urra dr YiU erotj, dam a drf 
hon or da R u in h a . J a a q u iu a  de S ou za  
L e ite

C a m a r e ir a s ,  M . B ern a d e tte  Fon-

A f BDffíi \r. \ o

#e®a. Gabriela D. Pioliairo, Branca 
Corrêa da Silva

Benibéf anão favorito do R ei R* 
ta v h lá o  Leczinufx cr, Maria Leonor de 
Oliveira _ |

P r . Poiinoski] medico Iv#ne Jmb.* 
queira

Pagens ao serviço de B enibé,7io& 
Fontoura Costa, Celiua de Queiró* 
T. Mor #s, A w and * L eite  de Barro*. 
M. de Lonràes de Paula Leit.e 

A Rar/iha M aria ^heczinska, Se- 
bi*ariana Junqueira Pent#ado.

Distribuição Jos premioa de ter
cei ra ciasse.

i) K etkrer  La Chàtelain#— Musi
ca execiUada pel^s Sras. D. Mari# 
d# MiHeville, Ritu Bibaira Rocha, 
Celina Queirós T .  Afóraea, A lcina 
Cintra Ferreira, Eilia B. de Csstro 
Prado M aria  cie Queirós T . Maraes, 

Distribuição, doa preraio* de se
gunda classe.

j )  Segundo ac,to do drama, ao qual 
a galante menina Ma îa Leonor de 
Oliveira, pai* sua graça ineacedivel 
conquistou aplausos delirantes do 
auditovio. notadamente no bailado da 
aldeia.

Distribuição dos prêmios de p ri
meira classe.

li) T e r c e ir o  aeto do drama. 
Distribuição cios prêmios de o r 

dem e economia.
1) Q u a r to  acto  do drama.
A o  finalísar, a s  gentis  e inteli

gentes  interpretes, foram ca loro sa 
mente apU udidas pela selécta assis 
ten da, pela im pecável interpretação 
q u e  deram a o  com ovente  drama.

D istribuição dos primeiros de 
In glcz ,  Atemfio, italiano, Piano, 
Vio lino  e Bandolim.

m i Dana h* P rã iy c f  ^Par E .  La- 
g y e l  Mise en scène.

P g p illons  MHes. Juditb  J u n q u ei
ra l íe lena  O u a r l im  L im a. Hilda 
F .J rio Am aral, A lbertina A lv e s  Bor-

deceu lambem a presença do revm o. 
representante do sr. A rcebispo, dos 
revmos. padre? e dos convidados.

A s  palavras cb inteligente senho- 
rita comoveram a todos os presentes 
mormente quando ela lev o u ,  pelas 
snas colegas, o abraço de despedida 
á veneranda superiora, irmã Maria 
T eo do ra.

L evantou se então monsenhor 
Benedicto ; e, com a sua palavra 
arrebatadora  prendeu os assistentes 
a seus labios.

Co m eço u agradecendo as sauda 
çõ es  d ir ig id a s  ao  sr. A rcebisp o, e 
saudou as irmas de S . José, na 
pessôa da veiieranda superiora, a 
solicita jrrdineira d ’aquele  p r im o 
roso jardim.

V o ltan do -se  depo D  aos pacs e 
m3es ali presentes, d ir ig iu  tambem 
a eles belas palavras de  saudação, 
pela compreensão que têm.confiando 
a educaçao  de suas filhas ás Irmâs 
de S . José, que ha meio seculo, 
vem preparando na criança, a futura 
mfie, solícita, v irtuosa e digna.

Calorosas sa lv a s  de palmas in
terromperam por vezes a palaviã  
do elopuente orador, que è uma das 
glorias  do clero  paulista.

A ss im  terminou se a brilhante 
festa, cuja  lembrança p erdurará  por 
m uito  tempo no espirito  dos  q u t  
assistiram-na.

A  Ftdcfa{tko, ali representada 
pelo seu d irector e noticiariata. 
a g ra d e ce  a honra do co n vite ,  e 
felicita as  ilustres irinSs d e  S . }osé 
na pessoa da veneranda superiora.

— P ele  especial, que daqui saio 
as 3 i j a  da tarde, seguiram  a sa lu '  
nas para seus lares.

■
niftiitc  p a r a  o s s e  d ia  u m  s o r -  
t im e n t ,o  <le C a m a r õ e s ,  e r v i l h a #  
etfi.,  ( jue  sfio- e s p e c ia e ^ t  s e r 
v i n d o  s o b r e  m o d o  o u r a  u n i  
p a s t e i z i n h o s . e m F f t d i n h a s  e  d u -  
tro.^ p r a t o s  q u e  se  p r e p a r a m  
p a r a  a  c e ia  d.; n o i l e  d e  N a 
tal.  A m e s m a  C a s a  l a m b e m  
r e c e b e u  u m  s o v t i m e i J o  l i n d í s 
s i m o  <!e a rt .ig f .s  d » o c c .a s iã o  
l a e s  c o m o  : C a s t a n h a s ,  N o z e s ,  
A m ê n d o a s ,  P a s s a ?  F i g o ? ,  T a -  
m a r a s .  A m e i x a s .  M a ç ã s ,  Q u e i 
j o  d o  R e i n o  e m u i t o s  cmtvo-a 
a r t i g o s  q n e  a s  E x m a s .  F a m í 
l i a s  d e v e m  a d q u i r i r  n e s t a  C a s a  
p a t a  a s  f e s t a s  d e  t im  tio  a u -  
uo , n o t a d a m e n t e  o s  s e u s  p r e 
ç o s  s ã o  n o  u l t i m o .

L a r g o  d a  M a tr iz ,  2

A p r o v a ç ã o
N o  L ic e u  de  A rte s  e Oficio*, 

da C a p i t a l  foi a p ro va d o  o menino 
J o sé  G azzola , filho do sr. L u i í  
G p z z o la ,  q u e  t i r o u  medalha d# 
p rata  em desenho.

A m m c io s
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Reuniões Agradaveis
NÍO L8 VASTÍP.ÍS
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S a t a f c n a ,  mt>rmia d e  d o z e  un- 
n o s ,  e  iilfca d e  s e « b m o *  « u i t o  
o p u l e n t o s ,  t i n h a  u m a  e x c e l l e n t e  
m e s t r a  q u e  l h e  q u e r i a  m u i t o .

Ê s U  m e n i n a  p f g a v a  o  c a r i 
n h o  d a  m e s t r a  c o m  i g u a l  a . .n -  
z a d e ,  e  B«.nca e s t a v a  s a t i s f e i t a  
d o  q u e  p r a t i c a v a  s e n ã o  q u a n d o  
m e r e c i a  a  s u a  a p p r o v a ç a o .

N o  i n t e n t o  d e  p a s s a r  o  m a i s  
a g r a d a v e l m e n t e  p o s s i v e l  a s  t a r 
d e s  d e  i n v e r n o ,  a b o a  m e s t r a  
c o n c e b e u  u m  p r o j e c t o ,  q u e  foi 
m u i t o  a p p l a u d i d a  p e l a  m ã e  d e  
S e r a t i n a .

O  p r o j e c t o  r e d u z i a - s e  a r e u 
n i r  d o u s  d i a s  p o r  s e m a n a  era  
c a s a  d e  S e r a í i t i a  t o d a s  a s  a tn i-  
g a s  d e l i a ,  p a r a  q u e ,  d e p o i s  d t  
t r a b a l h a r e m  u m  p o u c o ,  s o b  a  
i n s p e c ç ã o  d a  m e s t r a ,  e n t r e t i -  
v è s s e m  o r e s t o  d a s  h o r a s  etn

CASAS V eu d e  ?c
duas optimas c a s a s ,  uma situada 
no largo da Matris n. í i :  outra a 
r u a  da Misericórdia n . 53.

T ra ta  se com o proprietário  oa 
casa n . n  do la rgo  da Matriz,

O h e a n x  Mlle«. Cletia de  Paula 
L eite .  J ern o y  de Q u eiró s  T .  Moraes.

F ilie  ties  Miles. M aria Can dida  
F erre ira  do Amaral, Syn ira  de Paula 
Leite.  M aria Carolina Pereira de 
A lm eida . Maria F erre ira  A lv e s .

D istribuição  dos  premios de C a n 
to, Desenhe, Pintora e F lo re s  Ar- 
tfficiaes.

n> Jjtichmann —  Havanera — P e 
quena o rch estra— T o m  *n tu parte  to
das  as alumna*. E x ecu ta d a  no piano 
pelas Sras. D . Gabriela  D .  P in h e i
ro, C orina  de T o le d o  S o a r e s ,  S e -  
bastiana P. Penteado, Z o é  Fontoura 
C o ata.

J\ro v itlb i*  : A s  Sr8â. D . Marie 
de Millevilte, O d i la  Paula  L eite ,  
Zulc ide  D ia s  Pinheiro, O d i la  Cintra  
Ferreira . M. C a ro lin a  P ereira  de 
Alm eida, Isaura S iqueira ,  Vicentina 
Padula, Maria de L o u rd e s  de Paula  
Leite.

N ê  bandolim  : A s  Sras. D  Maria 
de Paula L e ite .  N e l ia d e  Paula Leite, 
G e n e v e v a  M onteiro  D  Junqueira, 
A m an da Leite  de B arros, Constielo 
da S i lv a  G uim araes. C le h a  de Paula 
L eite .  E lvira  Junqueira N e tto ,  Anna 
Carolina  de  C a m a rgo .

Distrib u ição  dos  premios a classe 
p re p a ra to ry .

D istribuição  dos p rem io s  e sp r-  
ciaes.

g )  R ■ de, VUbac—  D uo D ram a- 
tique ■—  Pelas Sras  D .  Marie  de 
M dlevil le ,  Francelina Alckinin M a 
chado. Maria de P .  L eite ,  Gabriela  
D ia s  Pinheiro, Maria de  P. L e ite  
de Darros, A lbertina  L  de  A lva -  
reng-i.

p) Despedida e agradecim entos  —  
pela senhorita Irene Junqueira, que 
em frases comoveniissiinas, e inter
pretando o  sentimento de  suas 
co legas, despedia se da vene/anda 
superiora e de  suas qu erid a s  m es
tres ; ag radecen do-lhes  o  carin ho 
com que  foraen ali t ra tad a s;  a g r a 

C O N T R I B U I Ç A O  P A R A
A  E G R E J A  D O  C A R M O  

R e ceb e m o s  da Snra. E lisa  M. G. 
C a m a r g o  20$oo©

da Snra Eucliclia P. L eite  
C a m a r g o  2o £qoo

do Snr. A n to n io  Paula 
L e ite  C a m a r g o  2CÍÜ000

da Snra. A ntonieta  I.. P.
Leite  C a m a rg o  20^000
já encom m enaáraos c o m  esse di
nheiro duas  alva* e um frontal ro x o  
para por na porta do sarrario  no 
tempo c a  Pa ix ão .  A g ra d e ce m o s  
summament# essa* esm.-Ias de que  
tanto necessitava  a E greja  do C a r -  
mo.

Y t ú ,  22 -  12 — 19 12 .  
p . e A n t o n i o  R b b n o  d k  C a m a r g o

a l g u m  p â s s a  t e m p o  a g r a d á v e l .
C o n c o r d o u - s e  t a m b e m  q u e ,  

e -m q u a ii to  a s  m e n i n a s  t r a b a -  
l l i a s s e m ,  a m e s t r a  l h e s  U n a  
a l g u m  c o n t o .

F i x a r a m - s e  d e s d e  l o g o  p a r a  
a r e u n i ã o  a s  q u a r t a r f  ♦ * e x t a 9  
f a t r a s ;  e  a  i n s t a n c i a s  d e  S e r a '  
f in a ,  e n t r a r a m  tarnh «rn  o s  do* 
n a in g o s ,  n ã o  p a r a  b o r d a r e m ,  
c c r n o  -d e v e is  s u p p o r ,  t t a s  p a r a  
b r i n c a r e m  e • u v i r e m  a l g u r n  
c o n t o z i n h o .

A s  a m i g a s  d e  S e r a f i u a  t o r 
n a r a m - s e  l o u c a s  d e  c o n t e n t a 
m e n t o  c o r n  a i d é a  d a s  r e u n i õ e s ,  
e  u s  m ã e s  a g r a d e c e r a m  m u i U  
á  d e  S e r a f i n a ,  e á  s u a  m e s t r a ,  
o  t r a b a l h o  q u e  h a v i a m  t o m a d o  
p a r a  d i v e r t i r  u t i l  e  a g r a d a v e l 
m e n t e  s u a s  f i lh a s .

T o d a s  a s  m e n i n a s  p r e p a r a 
r a m  o s  s e u s  t r a b a l h o s ,  c m  b o 
n i t o s  e s t o j o s ,  c a d a  q u a l  s e g u n d o  
a s  p o s s e s  d e  s e u s  p a e s .

0  d i a  e m  q u e  s e  l h e s  p a r t i  
c ip o u  o  p r o j e c t o  d a  r e u n i ã o  
e r a  u m a  s e g u n d a  f e i r a ,  e  t o d a s  
a s  m e n i n a s  e s p e r a r a m  a  q u a r t a  
c o m  i m p a c i ê n c i a .

F. CíQlra
e n ca r r egado  de  ven de r  varias 
casas nes ta cidade  e no Salto.

C A S A  G U I M A R Ã E S  
Q u e m  desejar uma çarrafa  de 

caniaha especial e a gu a rd en te  de 
■ vas procure nesta casa que nem* 
pre tem eu» deposito.

O F  f l S í a o  f *

A u n a  d e  S ã o  o s í .  r e s i d i n d o  S
p j-e s e n te m e n te  u e s t a  c i d a d e  a rua 
D i r e i t a  n .  'JS, p a r t i c i p a  q u e  cora 
gra ru L  r. irocin io  neste m is t e r ;  
pio / -se  le c io n a i ’ a  p r e ç o s  co n- 
v  c i o n a i s  era s u a  r e s i d ê n c i a  e a 
d o m i c í l i o s  t o d o s  os  t r a b a l h o s  ura- 
nuaos,—  b o r d a d o s  a b r a ü c o .  a 
o.urn, p r a t a ,  m a t i z ,  p a lh e t a  fite;,  
p i n t u r a  j a p o n e z .  a  ole-c, a qu a -  
i-ella e tc ;  r e n d a  1 d e  b ir lo s  f i l ó ,c r i -  
v o s  « o u t r a s  q u a n d a d e a ;  e n 
sin a  t a m b e m  a le r  # e s c r e v e r ,  
c o n t a r ,  g r a m f i j a t i c a  jç e o g r a p h ia  
etc .  P o d e  s e r  p r o c u r a  e m  s u a  re- 
s i d e u c i a  do m era  -lia t*m diante.-

Boas Festas
N a  Casa Eccléctica a  ru a  D i 

r e i t a ,  5 5 , já c h e g o u  u m  bonito  
d e  c a r t õ e s  d e  f e l i c i t a ç õ e s  p a r a  a s  

Boas Festas.

N o i t e  d e  N a t a l

C o m o  t o d o s  s a b e m  a  p r ó x i 
m a  t e r ç a - f e i r a ,  é  v e s p e r a  cfa 
N a t a l  é é  d i a  d e  a b s t i n ê n c i a ,  
d e v e n d o  a s  E x r m s .  F a m í l i a s  
p r e v e n i r e m - s e  d e  p e i x e s ,  m a s  
o o m o  s e m p r e  a c o n t e c e ,  n e s s e  
d ia  o  n u m e r o  d e  p e i x e s  d o  n o s 
s o  m e r c a d o  é  i n s u í i c i e n t a ,  o f -  
f o r e c e n d o  a s s i m  d i t f i e u l d a d e s  
a s  p e s s o a s  q u e  n ã o  e n c o n t r e m  
a q u e l l e  p e t i s c o .  E m  v i s t a  d b -  
s o  a C A S A  G U I M A R Ã E S  p re  
v e n d o  e s s a  d i f f i c n l d a d e ,  ie  
s o l v e u  m â n d a r  v i r  e s p e c i a l -

C A S A  C U Í M A R A E S  
A s m 83 M m eraes  de to das  âs 

fontes e por preços resumidos.

R e t r a t o s  d o  g l o r i o s o  
B e n e d i c t o

T : o c a - 8 e  m e d i a u l e  u m a  e s -  
mrda era b e n e f i c i o  d a s  o b r a s  
d a  u o v a  e g r e j a  d e  S .  B e n e d i c t o ,  
c o m  o s  S n r s .  N i c o l a u  F r a n c i s 
c o ,  L .  d a  M a t r i z  ri 1 8 ; C a s a  
E c c l é c t i c a ,  R u a  D i r e i t a  n. 55  ; 
M a r c o l i n o  C .  C a m a r g o ,  R u a  
Q u i t a n d a  11. 1 0 ; B e n t o  C a m a r 
g o ,  R u a  d o  C a r m o  n. d

N o  d i a  marc«»dc' e s t a v a m  to  
d a s  r e u n i d a s  a l e g r e m e n t e  e m  
c a s a  d e  S e r a t i n a ,  q u e  c o m  s u a  
m e s t r a  a s  t i n h a m  r e c e b i d o ,  u m a  
a u m a ,  l e v a n d o - a s  p a r a  u s n U  
d e s t i n a d a  a e s s e s  s e r õ e s ,  q u e  
c o m o  c o n v i n h a ,  e s t a v a  s i m p l e s  
o  m o d e s t a m e n t e  a l f a i a d a  e m o- 
b t í i a d a .

A  p r i m e i r ã  i j u e  c h e g o u  c h a -  
raava-s©  U a n d i d a ,  m e n i n a  d e  
de» a n n o s  e d e  c a r a c t e r  t ã o  
s u a v e  c o m o  o  n o m e  d e l i a ,  t r a 
z i a  u a  m ã o  u ra  e a t o jo  d e  c o s -  
t u r i  d e  p e l le  d a  R u e s i a ,  e o iu  
g u a r n i ç õ e s  d e  p r a t a ,  c o n t e n d o  
u m  l e n ç o  d e  c a m b r a i a  q u e  ia 
c o m e ç a r  a  b o r d a r  p a r a  s u a  m ã e .

R o u c o  d e p o i s  a p p a r e c e u  E m i 
tia» q u e  a c a b a v a  d© c o m p l e t a r  
d o z e  a u n o s  : e r a  u m a  « p e q u e -  
n i  a» ura  t a n t o  t r i g u e i r a  e e n 
g r a ç a d a ,  d e  r o s t o  a m a v e l  e  a o  
m 8 s m o  t e m p o  v i v a z  ;era u m e s  
t o j o  d e  v e l l a d o  t r a z i a  u m  c o l l a -  
r i n h o  e  u m  d e b u x o  p ara  b o r d a r .

U m  m o m e n t o  d e p o i s  c h e g o u  
f z a b e t ,  m e n i n a  d e  s e t e  a n n o s ,  
e  a  m a i s  b o n i t a  d a s  q u e  a t é  
e n t à o  t i n h a m  c h e g a d o ; e r a

c l a r a ,  c o m  c a b e l l o s  c a s t a n h o s  
e o l h o »  p r e t o s ; o  s e u  e s l o j o  
e r a  d e  v e l l u d o  b o r d a d o  r i c a 
m e n t e  í> o u r o  ; l e v a v a  p a r a  
« a b í i in h & r »  u m  p e q u e n o  l e n ç o  
d© c a m b r a i a .

A q u a r t a  q u e  c l l ê g o u  foi M e r 
c e d e s  ; p a r e c i a  c o n t a r  n o v e  um- 
n o s .  d e  f i g u r a  a g r a d a r e i ,  o l h o s  
a z u l a d o s  e b u l i ç o s o s ,  e f a r t o  
c a b e l l o  l o u r o ;  v e s l i a . c o m  m u i  
ta  m o d é s t i a ,  o s e u  c e s t i n h o d e  
« o s t u r a  e r a  d«  p a U ia .

C h e g o u  u m  i n s t a n t e  d e p o i s  
M a r ia  d a  G l o r i a ,  d a  m e s m a  
e d a d e  q u e  S e r a t i n a ,  e r a  um  
t a n t o  defc il  : s u a  c a i x i n h a  d e  
p á o - s i i n t o  e n c e r r a v a  u m  b o r d a 
d o  d e  t a p e ç a r i a .
A i n d a  b e m  s e  n ã o  t i n h a  s e n t a  

d õ M a r i a  d a G l o r i a , q u a n d o  s o o u  
n o v a m e n t e  u c a m p a i n h a  d a  po

—  T a l v e z  s e j a  a m e n t i r o s a ,  
d i s s e  M e r c e d e s  / v i n h a  a l r a z d e  
m i m ,  n ina  p a r a  l h e  n ã o  fa  l ia r  
a p r e s s e i  o  p a 9 ?o.

—  A q u e m  c h a m a s  tu m e n 
t i r o s a ,  m i n h u j f i l h a  V p e r g u n t o u  
a  m e s t r a .

—  C l o t i l d e ,  r e s p o n d e u  s i 

Pttia debelara* impurezas d© Sau 
gu.e, basta usar o grande de p u ra tir  
u sangue «Ehxir de Nogueira» 
rinaúènrico-qu]inifo_ S I L V E I R A

m u l t a n e a m e n t e  t o d a s  j í s  m e -  
n i u a s . m e n o s M e r a e d e a  e S e r a t i n a

—  E  p o r q u e  l h e  c h a m a i s  
a s s i m  f  t o r n o u  a p e r g u n t a i  a  
b o a  s e n h o r a .

-—  P o r q u e  n ã o  d i z  n u n c a  a 
v e r d a d e .

—  T o d ã v i n ,  m i n h a s  m e n i n a s ,  
a r e l i g i ã o  e a c a r i d a d e  m a n d a -  
n o s  c o i r i j i r  o s  d ? L * i l o s  d o  
p ro x ira o ,"  e  u ã o  p u b l i c a i  o s .  
n e m  e s c a r n e c e i  o s .

—  M u* s e n h o r a  m e s t r a ,  s e  
C l o t i l d e  n ã o  se  e m e n d a ,  p o r  
m«.i» q u e  l h ’o  t e n h a  d i t o  I... 
T u d o  t e m  s i d o  e m  v ã o !  E s t o u  
q u e  e l l a  n a s c e u  m e n t i n d o  !

E s t a s  p a l a v i a s  f o r a u .  p r o 
n u n c i a d a »  p o r  E u  i l i a e u m  
m o m e n t o  d e p o i s  e n t r o u  n a  s a l a  
C l o t i l d e .

T m h a  e s t a  m e n i n a  t r e z e  a n -  
n o s ,  a s u a  p h y s i o n o m i a  e r a  l ã o  
v i v a  c o m o  m a l i c i o s a  ; o s  s e u s  
o l h o s  p r e t o s  d e n u n c i a v a m  c e r t a  
d e s e n v o l t u r a  n a d a  ;>g r a d a r e i  ; 
a s u a  « c a i x i n h a »  d e  s a n d a l o  
c o n t i n h a  u m a  b o l s a  d e  m i s s a u -  
g a s  a p e n a »  c o m e ç a d a .

C o n tin u a



A F E D H K A Ç A O

C a S A  G U I M A R A E S  .A R M A Z É M  D E  S E C O S  E M O L H A D O S  F I N O S
L a r g o  d a  M a t r i z  2, a n t i g o  H o t e l  d o  B r á s ,  T e l e f o n e  39

U E  J H í W K S i  d í í  G U I M A R Ã J ® »

T T ü

Oiiiiíiamos alueçãi) è  público em geral pura os preços hurulissiiiios nunca vistos que estamos 
fazendo em todas as mercadorias de nossa cas t, tais como: (Jéncros alimentícios Bebidas finas, Ferra
gens, Loiiçaz,Velas de cera, Vrtigos para íuinaiiles, 4gaa Minerais òiitraslanlos artigos qne

J ”  t W I I H V U U V j  i v n i w  , V Ü , , V V V  N m i i v

C o n v id a m o s  pois aos nossos  es t imados  f regueses e ao públ ico em geral  j ç  v is i ta rem a
cer t i f ica rem-se  dos nossos  PREÇO S ADMIRÁVEIS  era 

T o d a s  as com p ra s  fei tas em nossa  casa, m a n d a m o s  e n l r e g a rn a  casa
C A S A  QU XA ffA Rá£S oara assim pessoalmente 

art igos de l . a  qual idade .
, . ____ ... - — ........................................ 0— ih casa  dos n o sso s fregu ézès

C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d o r i a s  d e  ia

C A S A  G Ü ÍM A R Ã E S

- ----- ---------------------------------- . .a  q u a l i d a d e  é  n a
—  L A R G O  D A  M A T R I Z ,  2  —  -  T E L L F O N E ,  3 9  X T X J

PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U L I S T A  DE PEXSÕE^Í 

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns.  6.917, 7695 e 8802 d o  G o v e r n o
F e d e r a l  e c o m  d e p ó s i t o  d e  200 c o n t o s  n o  T e s o u r o .

DvXCIA EM TODO O H K A SIL  SE D E  EAI 8 . P A U L O

R u a  Q u in tin o  B o c a iú v a , 4 1■ a n d a r , esq u in a , d a  r u a  D ir e i t a — C a ix a - P o s t a l  553 
T elefo n e  431 -  E n d . T d .  “ P R E V I D Ê N C I A  '

A i jè u c í n  n o  R i o  A v e n i d a  C e n t i n l ,  9 5 ,  lo .  a n d a r

P e c ú l i o s  e  p e n s õ e s
SÓCIOS IN SCRITOS em 5 ano s  77.901
C A P IT A L  S U B S C R I T O  até o dia 28 de Fev e re i ro  43.414:975$00
C A P IT A L DE P E N S Õ E S  a té  0 dia 15 de J a n e i ro  *5.072:094^230
m Previdência  é a soc iedade  de  pensões  e pecúl ios  mais  im p o r t a n t e s  JoB ra s i l ,  

e que  con ta  maior  nú m e ro  de sócios  e capi tal .
Com 5$000 por mês  ob te m -s e  depois de 10 ano s  u m a  p e n s ã o  de 100$000 

mensais  no máximo  por Ioda a vida, c  uq 2S5OÜ por mês  o b te m - s e  depo is  de 15 
ano s  um a  pensão d.* 159&000 mensais  no m áx im o por to da  a r ida .

A SECÇÃO DE P E C Ú L I O S  com p õe - se  das  t rês  séries  segu in te s  :
PECÚLIO P O P U L A R  : 10:000^000 aos  herde i ro s  ou pessoa  p r é v i a m e n te  i nd icada  

pelo sócio e 3ÔQ$0Q0 paru o funeral .  A con t r ibu ição  por  fa lecimento é de  I0$000 e 
jóia iie inscrição 3ÜO$OOQ, pode ndo  ser  paga em pres tações  mensais .  E s t a  série  é de 
1.300 sócios.P ECÚLIO G ER AL — 3 0 / W $ 0 0 9  aos  her de i ro s  ou  pessoa  p r é v i a m e n te  indicada  

çn pelo sócio e 1:000.$000 para  0 íuueral .  A con t r ibu ição  por  f:i)ecónenb(> ó-d-e lc$00o e 
a jóia de inscr ição l:000$00ü, pode ndo  ser  paga em pres tações  mensai s .  E s ta  sér ie  
é de 3.000 sócios.

P ECÚLIO ESPE C IA L — 50:000$0í) aos  he rde i ro s  ou  pesso a  p r é v i a m e n t e  i n d i 
cada  pelo sócio e l:ono$ooo para  o funeral .  A con t r ib u iç ão  por  fa lec imento  é de 
5n$ooo e a jó ia  de inscrição l :ooo$ooo,  podendo  ser  paga em p res ta çõ es  mensais .  
Esta série é de !.3oo sócios.

ABATIMENTO - As inci ições  c o n ju n t a s  de mar id o  e. m ulher  em q u a l q u e r  
das  3 séries,  go za rã o  do ab a t im en to  de 25 por cen to  sobre, a s  jó ias  do pecúl io esco
lhido.

PRÊMIOS  — O P E C Ú L I O  PO P U L Y K  terá  d i re i to  a prê m io ,  em dinh ei ro  de 
500S000  a 2:ooo$ooo por ano.  Os  pecúlios G E R A L  e E S P E C I A L  te rão  d i r e i t o  aos  

m i  prêmios  de hooosooo a 5 :000^000  po r  ano ,  cada  um 
Ç“ l Pura quai sque r  dos pecúlios c i t ados  a soc iedade  ace i t a rá  sócios cujas  idades
-- ' es te jam com pre endi das  en t re  20 e 55 anos .

Atentas  às boas  van ta g en s  da nossa  sccção  dc  pecúlios,  e s t a m o s  ce r tos  a l ie ,  
i em breve, a  P RE VIDÊN CIA  te-la h á  na mesma  s i t uação  l i sonjeira em q u e  scyí icha a 
| de  pensões  vitálicias,  que  .mia hoje mais  de 77.9oo sóc ios  inscri tos ,  

r-j P e ç a m  p r o s p e c t o s  c  i n f o r m a ç õ e s  
S x n  A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e Vergílio A. Brandão

X a  C A S A  E C .L É C T I -  
CA,  à rua D ire i ta  5 5 ; e n 
contra-se Medalhas-dis t in-  
t ivo pa r a  a con g r e g a ç ã o  
das F I L H A S  D F  M A 
RIA;  tan to de  p ra t a  como 
de  alumínio.

Me dalha  de  S. Bento,  
S. Benedi to,  S. Antonio,  
N.  S." das Dores ,  S. S. 
Co ra çã o  d e  Jesus e d e  M a 
ria, S. Brás ,  S. Inácio, 
Divino  Esp í r i t o  San to ,  S. 
José, Anjo  da  Guarda ,  N.  
S. do Rosário,  S. F ran c is 
co de  Assis e mui tas  o u 
t ras  invocações.

F scapu lár ios  de  N.  S. 
d a s 'D o r e s  Ç do Carmo.

Rosár ios,  co r r ent es  de 
pra ta ;  Pa ter  No s te r ,  Li
vros d e  D e v o ç ã o  &

R. Dire ita .  5 5  — . í tu

O S  P R O S C R I T O S
A 'ilia -so à ' eod a na F e d e ra çã o  por 5 . iO O O  réis, o p r iu e r o  

volum e 'iv-sta <>i<ra, do P . L u is  d e  A zo v e d o , com  ura prólogo 
do P . L u í s  C ab ra l.

Em P̂ort ligai fo apreenuda esia obra pelo go vrm o  da 
R e p ú b lic a .Èsro asnáo traduz da nas pr no j a s  Ínguas «Ia E u 
ropa.

Q uem  qu ser percorrer utua das ma s nteressaut.es pá
ginas da bisi.óraa i ontempoiuuea le a rs?* volume da expulsão 
dos esiPas, de Portugal.

Parece ura verdadeiro romance esta hst*»r»i. E ó i  e*er ta 
em estilo lhano e linguagem «eu. artifícios nem parcialidade de 
apreciações. N arra  ehajftésinenté os fuctoà, que por natureza 
comovem por vezes uté às  lgriinas.

A s  V arie ia'.les de sceuas, o contrastes das pessoas que 
nelas, entram, os dilogos *de juitfos"« parecèrès fam postos, as 
deseriçfVs dos lugares, a noticia dos casos ix p r e v is to s  tornam 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva. Por ela se a l 
cança um conhecimento nítido da Juta entre os d ús campos, 
que lià sòculos se debatem na Igreja..

e su ita s  e  raáçons ! Q ue curioso  esp ectácu lo  ufer©< om ao 
estudo e a p recia çã o  do que são u u s e ou tros !

P a ra  d e b e l a r  a s  i m p u r e z a s  do S a n  
g u e , b a s t a  u sa r o g ran d e  depur.tr ív  
O sa n g u e  « E b x ir  de N o gu eira» .

I 'tt ii 'i 'it iC o -q u iu i o '.ç  8 I L T\ E I B A

Ü H i i f f í i u o  C i n t r a
E n ca rre g a -se  cl« re q u e re r  

p a ra  a s  repartiçO as m an ici*  
p.ies. estadoaiü e muuicipa s.

T i  a t a  d e  i n v e n t á r i o s ,  c o m 
pra e v e n d a  d e  iui/jve.i»; p a 
p e is  d e  c a s a m e n t o  • c i v i l  * 
r e l ig io a o ,  s e m  o ru e n o r  en- 
GoiBod® p a r a  a s  parras.

E  encontrado na:.  Direita

R e t r a t o s  do g l o r i o s o
á8ão B e n e d i c t o

Tcoca- se  m ed ian te  uma e s 
mola em beneficio da s  o b r a s  
da  nova  egreja de S. Benedic to ,  
com os Sn rs. Ni cola 11 F r a n c is 
co, L. da  Matriz n, 48: Casa  
Eccléctica, Rua  Dire i ta n. 55  ; 
Marcoüno C. Camargo.  Ru a  
Q u i t an da  n. Hi; Bento  C a m a r 
go. Rua do Carmo 11. 2-

A  U N I  A O  P A U L I S í ;
S E  D E  : S. PAU LO — R u a  São Bento,  7 0  •— C A I Y a ,  7 7  
D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  01 

e m  d i n h e i r o a t é  10,000:000 
\ li \ t  F R É 4 f f  O  E M  D S N H E  R O  A T E  a : u o $ 0 0 0Cinco honifeçilí de I20S000

“  A U X I Ã O  P A U h I 8 T A 46é um a Sociedade 
mutual i s ta  que  lein por  tini, en t re  outros ,  pro porc io na r  um CA 
Pl TAL ou uma CASA de  moradia  aos  seus  11111 tu alistas.

Os m u tua l i s ta s  pagarão  a quant ia  do cinco mil reis rnen, 
sa lment e  e conco rre rã o  a um sorteio mensal  que se rea l izará  
s e m p r e  no dia 45 de cada  mês,  ou na v é s p e ra  q u a n d o  0 dia 
15 de cada  mês,  lôr feriado.

Aos muUial i stas  qu e  concorrerem a 12o sor te ios  e que  não 
forem sor teados ,  “ a  I L V I Ã O  P A U L I S T A 44 resti* 
lu j r á  impor t ân ci a  to ta l  das  su a s  m ensa l i dad es  acr esc ida  s i l o s  
ju ro s  de f> nf0 q u e  serão  c r e d i t a d o s . anualment e .  E ’ um seguro  
dc vida modes to  que  se proporc iona  aos  m u tua l i s ta  s q u e  uà o  
forem sorteados».

Em caso de falecimento do mutual i s ta ,  os seus  herdei* 
ros o p t a r ã o  : ou pela rest i tu ição integra l  das mensa l ida des  j á  
pagas  a té  essa data,  ou pela con t inu aç ão  da  sua  respect iva  a p ó 
lice, val idadas  cm nom e de* um dele, com todos o s  d i re i tos  
a elas inerentes .  O mut ua l i s ta  qu e  paga r  a d i a n t a d a m e n t e  to* 
da s  us  mensa l i dades  de um an o le rá  di rei to ao desconto  de 10  °j0

Gomo se vê m u t u a l i s t a  i l a ^ U N I Ã O  P A U L I 8  
T A “ em caso n en h u m ,  i n d ep end en te  de  sua  vo n t a d e ,  perde  
rú as q u a n t i a s  que  nela emprega ra .  Só os pe rde rá  q u n d o  deli 
b e r a d a m e n l e  de ixa r  de con t r ibu i r  com as suas  mensal idades .

Inscrevei*vos, pois. ass im como os vossos  íilh is na ” UNIAO 
PAULISTA, '  que  não vos ar rependere is .

P r e s id e n te  Dr. Adolfo Botelho de Abreu  S a m p a io  
D irector J u r íd ic o  e Secretário i ) v .  E s t ê v ã o  A. de Ol ive i r  
Tesoureiro  Dr. . José  Vergílio Malta Ca rdoso

0 AHB“,e ‘ÚŶcjifio tfCui ia'u


